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A ESCOLA PARA ALÉM DOS RESULTADOS: A FORMAÇÃO 
HUMANA EM TEMPOS DE PRODUTIVIDADE EDUCACIONAL

Rosemeire de Araujo Fonseca1 

Resumo: O presente artigo propõe uma reflexão crítica sobre a crescente valorização dos resultados quantitativos 
na educação e suas implicações para a formação humana. Em um cenário marcado pela expansão das avaliações 
externas, pela padronização curricular e pela exigência de indicadores de desempenho, a escola enfrenta o desafio 
de conciliar suas responsabilidades pedagógicas com sua função social. O estudo discute como a centralidade 
atribuída às metas e aos índices educacionais pode contribuir para uma concepção instrumental do ensino, na qual 
a aprendizagem passa a ser compreendida predominantemente como um produto mensurável. Fundamentado em 
uma abordagem qualitativa, de caráter bibliográfico e reflexivo, o artigo estabelece um diálogo com as 
contribuições de Paulo Freire, Dermeval Saviani, José Carlos Libâneo e Miguel Arroyo, destacando a importância 
de uma educação comprometida com o desenvolvimento intelectual, ético, cultural e social dos estudantes. 
Argumenta-se que os processos avaliativos são necessários à organização e ao aperfeiçoamento das práticas 
escolares, mas não devem assumir uma posição de superioridade em relação às experiências, às singularidades e 
às necessidades dos sujeitos envolvidos no processo educativo. Conclui-se que a qualidade da educação não pode 
ser reduzida à obtenção de resultados estatísticos, sendo necessário recuperar a dimensão humanizadora da escola 
e reconhecer o conhecimento como instrumento de emancipação e participação social.

Palavras-chave: Educação. Formação humana. Avaliação educacional. Prática pedagógica. Qualidade do ensino.

1. INTRODUÇÃO

A educação contemporânea encontra-se 
atravessada por uma contradição que merece atenção: 
quanto mais se ampliam os mecanismos destinados a 
medir a aprendizagem, maior parece ser a dificuldade 
de compreender a complexidade dos processos que 
efetivamente a constituem. A escola, historicamente 
concebida como espaço de produção, transmissão e 
reconstrução de conhecimentos, passa a conviver com 
exigências administrativas e institucionais que 
frequentemente subordinam suas práticas à 
demonstração de resultados.

Avaliações externas, indicadores de 
desempenho, metas de aprendizagem e sistemas de 
monitoramento integram o cotidiano das redes de 
ensino. Esses instrumentos podem contribuir para 
identificar dificuldades, orientar investimentos e 
subsidiar políticas públicas. Entretanto, quando 
utilizados como referências predominantes para definir 
a qualidade educacional, apresentam o risco de reduzir 
a experiência escolar àquilo que pode ser quantificado.

O problema não reside necessariamente na 
existência de avaliações, mas na possibilidade de 

transformá-las em finalidade do processo educativo. 
Quando o desempenho estatístico se torna o principal 
parâmetro de sucesso, outras dimensões fundamentais 
da formação podem ser secundarizadas, entre elas a 
criatividade, a autonomia intelectual, a convivência 
democrática, a sensibilidade estética e a capacidade de 
interpretação crítica da realidade.

Nesse contexto, torna-se pertinente questionar 
o significado atribuído à expressão qualidade da 
educação. Uma escola que apresenta bons resultados 
em avaliações padronizadas é necessariamente uma 
escola que promove uma formação integral? O 
desenvolvimento humano pode ser adequadamente 
representado por indicadores numéricos? Quais 
conhecimentos, experiências e relações permanecem 
invisíveis quando a aprendizagem é analisada 
exclusivamente por meio de resultados?

O presente artigo tem como objetivo discutir 
os limites de uma concepção de educação orientada 
predominantemente pela produtividade e defender a 
necessidade de compreender a escola como espaço de 
formação humana, produção de conhecimentos e 
construção de possibilidades de transformação social.

1 Graduada em Pedagogia, Licenciatura em História, Pós-graduada em Psicopedagogia com contexto inclusivo e Psicopedagogia Clínica, atua como  Professora de 
Educação Infantil e Ensino Fundamental l na Prefeitura de São Paulo, SME, PMSP.
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A reflexão desenvolve-se a partir de uma 
abordagem qualitativa, fundamentada em pesquisa 
bibliográfica e análise teórica, mobilizando 
contribuições de autores que compreendem a educação 
como prática social, histórica e política.

2. A LÓGICA DOS RESULTADOS E A 
TRANSFORMAÇÃO DO COTIDIANO 
ESCOLAR

Nas últimas décadas, os sistemas educacionais 
passaram a atribuir crescente importância aos 
mecanismos de avaliação institucional e de 
monitoramento da aprendizagem. No Brasil, 
instrumentos como o Sistema de Avaliação da 
Educação Básica (Saeb) e indicadores como o Índice 
de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) 
integram as políticas de acompanhamento da qualidade 
da educação.

Esses mecanismos desempenham funções 
relevantes, especialmente ao permitir a identificação de 
desigualdades educacionais e a análise de tendências 
relacionadas ao desempenho dos estudantes. Contudo, 
sua utilização exige uma interpretação cuidadosa, pois 
os resultados obtidos não conseguem representar 
integralmente as condições em que o trabalho 
pedagógico se desenvolve.

O desempenho escolar é influenciado por 
fatores diversos, entre os quais se encontram as 
condições socioeconômicas das famílias, a 
infraestrutura das unidades educacionais, o acesso a 
bens culturais, a formação dos profissionais e as 
experiências anteriores dos estudantes. Desconsiderar 
essas variáveis significa correr o risco de atribuir 
exclusivamente à escola e aos professores 
responsabilidades que ultrapassam os limites de sua 
atuação.

Outra questão importante refere-se à 
possibilidade de reorganização das práticas 
pedagógicas em função das avaliações. Quando os 
resultados passam a determinar prioridades 
institucionais de maneira excessiva, o currículo pode 
ser progressivamente direcionado aos conteúdos 
cobrados nos exames, restringindo experiências que 
não apresentam correspondência imediata com os 
indicadores.

Nesse processo, atividades artísticas, projetos 
culturais, debates filosóficos, práticas de investigação e 
experiências comunitárias podem perder espaço diante 
da necessidade de demonstrar avanços mensuráveis.

A escola corre, assim, o risco de se 
transformar em um ambiente orientado pela preparação 
para provas, em vez de constituir um espaço dedicado 
à apropriação crítica e significativa dos conhecimentos.

Essa tendência aproxima determinadas 
práticas educacionais de uma lógica produtivista, na 
qual o estudante é compreendido a partir de seu 
desempenho e o professor passa a ser avaliado 
predominantemente pelos resultados apresentados.

Tal perspectiva merece ser problematizada 
porque ensinar não equivale simplesmente a produzir 
resultados imediatos. O conhecimento exige tempo, 
elaboração, experimentação, dúvidas e reorganização 
de conceitos. Nem todos esses movimentos podem ser 
observados ou mensurados por instrumentos 
padronizados.

Reconhecer os limites da avaliação 
quantitativa, portanto, não significa rejeitá-la, mas 
compreender que sua função deve ser subsidiária ao 
processo pedagógico, e não determinante de sua 
finalidade.

3. A EDUCAÇÃO COMO PROCESSO DE 
HUMANIZAÇÃO

A compreensão da educação como formação 
humana encontra sustentação em diferentes tradições 
do pensamento pedagógico.

Paulo Freire (1996), ao defender uma prática 
educativa fundamentada na autonomia e na reflexão 
crítica, destaca que ensinar não consiste em uma 
atividade mecânica de transferência de conteúdos. O 
processo educativo envolve sujeitos que interpretam o 
mundo, constroem conhecimentos e participam 
ativamente de sua própria formação.

Nessa perspectiva, a escola não pode limitar 
sua atuação à preparação dos estudantes para responder 
corretamente a questões previamente estabelecidas. 
Sua responsabilidade inclui proporcionar condições 
para que eles desenvolvam a capacidade de formular 
perguntas, estabelecer relações, reconhecer 
contradições e compreender os processos sociais dos 
quais participam.

A formação humana pressupõe, portanto, uma 
experiência educacional que ultrapasse a aquisição 
instrumental de habilidades.

Isso não significa desconsiderar a importância 
dos conhecimentos científicos, linguísticos e 
matemáticos. Pelo contrário, o domínio desses 
conhecimentos constitui condição fundamental para a 
participação social e para o exercício da autonomia 
intelectual.

Saviani (2011) ressalta a importância da 
escola na socialização do conhecimento sistematizado, 
compreendendo a educação escolar como elemento 
essencial para que os indivíduos tenham acesso às 
produções culturais historicamente elaboradas pela 
humanidade.

A contribuição desse pensamento permite 
superar uma falsa oposição entre formação humana e 
aprendizagem de conteúdos. Uma educação 
humanizadora não prescinde do conhecimento; ela o 
reconhece como instrumento indispensável para 
compreender e transformar a realidade.

A escola que promove a formação integral não 
é aquela que substitui o ensino por atividades 
desprovidas de fundamentação, mas aquela que 
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articula o conhecimento científico às experiências 
sociais, culturais e históricas dos estudantes.

Libâneo (2013), ao discutir a organização do 
trabalho didático, também contribui para a 
compreensão de que o ensino exige intencionalidade, 
planejamento e articulação entre objetivos, conteúdos e 
métodos.

Dessa forma, a defesa de uma educação 
humanizadora não implica ausência de rigor 
pedagógico. Ao contrário, pressupõe compromisso com 
a qualidade do ensino, com a organização das 
experiências educativas e com a garantia do direito à 
aprendizagem.

O que se questiona é a redução da qualidade 
educacional a indicadores que, embora úteis, não 
conseguem expressar a totalidade dos processos 
formativos.

4. O ESTUDANTE PARA ALÉM DOS 
INDICADORES DE DESEMPENHO

Um dos principais riscos de uma educação 
excessivamente orientada por resultados consiste na 
tendência de compreender os estudantes a partir de 
classificações.

Notas, médias, percentuais de aproveitamento e 
níveis de proficiência constituem instrumentos de 
representação de determinados aspectos da aprendizagem. 
Entretanto, nenhum desses registros consegue expressar 
plenamente a trajetória de um sujeito.

Cada estudante chega à escola com 
experiências, conhecimentos, expectativas e condições 
de vida particulares. Alguns encontram ambientes 
familiares favoráveis ao desenvolvimento escolar; 
outros enfrentam situações de vulnerabilidade social, 
dificuldades de acesso à cultura escrita, insegurança 
alimentar ou responsabilidades familiares 
incompatíveis com sua faixa etária.

Essas diferenças não podem ser ignoradas 
quando se analisam os processos de aprendizagem.

Arroyo (2012), ao discutir os sujeitos da 
educação e suas experiências sociais, contribui para 
uma compreensão pedagógica que reconhece a 
diversidade das trajetórias humanas e questiona 
práticas institucionais que desconsideram as condições 
concretas de existência dos educandos.

A escola precisa reconhecer que os estudantes 
não constituem uma população homogênea, organizada 
exclusivamente por idades, séries e expectativas de 
desempenho.

O desenvolvimento educacional ocorre em 
ritmos distintos e envolve dimensões cognitivas, 
afetivas, culturais e sociais que se relacionam 
permanentemente.

Um estudante que apresenta dificuldades em 
determinada habilidade pode demonstrar competências 
relevantes em outras experiências, como na produção 

artística, na resolução de problemas cotidianos, na 
expressão oral ou na participação em atividades 
coletivas.

Essas manifestações não substituem a 
necessidade de garantir a aprendizagem dos 
conhecimentos curriculares, mas revelam que a 
formação humana não se esgota nos instrumentos 
tradicionais de avaliação.

Nesse sentido, a escola precisa desenvolver 
práticas capazes de identificar dificuldades sem 
transformar diferenças em mecanismos de exclusão.

Avaliar deve significar compreender 
percursos, reconhecer necessidades e reorganizar 
estratégias pedagógicas. Quando a avaliação assume 
caráter predominantemente classificatório, sua 
capacidade de contribuir para a aprendizagem tende a 
ser reduzida.

A função educativa da avaliação encontra-se 
justamente na possibilidade de produzir informações 
que permitam melhorar o ensino e ampliar as 
oportunidades de aprendizagem.

5. O TRABALHO DOCENTE ENTRE A 
AUTONOMIA E A BUROCRATIZAÇÃO

A valorização crescente dos resultados 
educacionais também produz consequências para o 
trabalho dos professores.

A docência constitui uma atividade intelectual 
que exige formação, planejamento, domínio de 
conhecimentos específicos e capacidade de interpretar 
situações complexas. Entretanto, em determinados 
contextos institucionais, o exercício profissional passa a 
ser acompanhado por uma quantidade crescente de 
registros administrativos, relatórios, plataformas de 
acompanhamento e procedimentos de prestação de contas.

Embora parte desses mecanismos seja 
necessária à gestão educacional, seu excesso pode 
comprometer o tempo destinado à preparação das 
aulas, à análise das dificuldades de aprendizagem e ao 
desenvolvimento de práticas pedagógicas inovadoras.

O professor passa a enfrentar uma contradição: 
precisa demonstrar continuamente que está ensinando, 
enquanto dispõe de menos tempo para refletir sobre o 
próprio ensino.

Essa situação revela a necessidade de 
distinguir acompanhamento pedagógico de controle 
burocrático.

A organização do trabalho escolar exige 
registros, planejamento e avaliação. Entretanto, tais 
procedimentos precisam contribuir efetivamente para o 
desenvolvimento das práticas educativas.

Quando a documentação se torna uma 
finalidade independente, corre-se o risco de produzir 
uma aparência de organização que não corresponde 
necessariamente à qualidade da experiência 
pedagógica.
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Freire (1996) reconhece a reflexão crítica 
sobre a prática como elemento fundamental da 
formação docente. Essa perspectiva pressupõe que o 
professor disponha de condições para examinar suas 
escolhas metodológicas, compreender as necessidades 
dos estudantes e reconstruir suas estratégias de ensino.

A autonomia pedagógica, portanto, não pode 
ser confundida com ausência de responsabilidade 
institucional. Trata-se da possibilidade de exercer a 
docência de maneira fundamentada, crítica e 
comprometida com os objetivos educacionais.

Para isso, tornam-se necessárias políticas de 
valorização profissional que contemplem condições 
adequadas de trabalho, formação continuada, tempo 
para planejamento e participação efetiva nas decisões 
escolares.

Não é razoável exigir práticas educativas 
criativas e reflexivas em ambientes que reduzem a 
atuação docente ao cumprimento mecânico de 
procedimentos.

6. QUALIDADE EDUCACIONAL E 
COMPROMISSO SOCIAL

A discussão sobre a qualidade da educação 
exige uma análise que considere tanto os resultados de 
aprendizagem quanto as condições sociais e 
institucionais em que são produzidos.

Uma educação de qualidade precisa assegurar 
que os estudantes desenvolvam conhecimentos 
fundamentais, ampliem suas capacidades intelectuais e 
encontrem oportunidades reais de participação na vida 
social.

Entretanto, essas finalidades não podem ser 
alcançadas exclusivamente pela definição de metas.

A melhoria dos resultados educacionais 
depende de investimentos estruturais, valorização 
profissional, políticas de permanência escolar, recursos 
pedagógicos adequados e enfrentamento das 
desigualdades que atravessam a sociedade.

Em contextos marcados por profundas 
diferenças socioeconômicas, exigir desempenhos 
semelhantes sem considerar as condições de 
aprendizagem pode contribuir para a reprodução das 
desigualdades.

A igualdade de direitos educacionais não 
significa tratar todas as situações como se fossem 
idênticas. Significa reconhecer necessidades distintas e 
desenvolver estratégias capazes de garantir 
oportunidades efetivas de aprendizagem.

A escola pública assume, nesse cenário, uma 
responsabilidade particularmente relevante.

Para muitos estudantes, ela constitui um dos 
principais espaços de acesso à literatura, às artes, às 
ciências, às tecnologias e às experiências culturais 
coletivas.

Reduzir sua função à obtenção de resultados 

numéricos significa desconsiderar uma dimensão 
essencial de sua existência: a possibilidade de ampliar 
horizontes e oferecer experiências que ultrapassem as 
condições imediatas de vida dos estudantes.

É importante reconhecer, entretanto, que a 
defesa da formação humana não pode servir de 
justificativa para relativizar o direito à aprendizagem. 
Uma escola acolhedora, participativa e culturalmente 
ativa precisa também garantir que seus estudantes 
aprendam a ler, escrever, interpretar, argumentar e 
desenvolver conhecimentos científicos.

O desafio consiste em superar a oposição 
artificial entre aprendizagem e humanização.

O conhecimento é parte constitutiva da 
formação humana. O problema surge quando sua 
apropriação passa a ser confundida com a simples 
demonstração de desempenho em instrumentos 
avaliativos.

7. CAMINHOS PARA UMA PRÁTICA 
PEDAGÓGICA MAIS HUMANIZADORA

A construção de uma educação comprometida 
com a formação integral exige a reorganização de 
determinadas prioridades institucionais.

O primeiro aspecto refere-se à necessidade de 
compreender a avaliação como processo contínuo de 
investigação pedagógica. Os resultados devem 
contribuir para identificar dificuldades, orientar 
intervenções e ampliar as possibilidades de 
aprendizagem, evitando sua utilização como 
instrumento exclusivo de classificação ou comparação.

Outro elemento fundamental consiste na 
valorização de experiências interdisciplinares que 
permitam aos estudantes estabelecer relações entre os 
diferentes campos do conhecimento.

A fragmentação excessiva dos conteúdos pode 
dificultar a compreensão de problemas sociais, 
científicos e culturais que, na realidade, apresentam 
múltiplas dimensões.

Projetos de leitura, produção textual, 
investigação científica, educação ambiental, práticas 
artísticas e participação comunitária constituem 
possibilidades de ampliar as experiências formativas, 
desde que estejam articulados a objetivos pedagógicos 
consistentes.

A participação dos estudantes nas decisões 
relacionadas ao cotidiano escolar também merece 
atenção. A convivência democrática não se aprende 
exclusivamente por meio de discursos sobre cidadania, 
mas pela experiência concreta de diálogo, 
responsabilidade e reconhecimento do outro.

Da mesma maneira, a formação continuada 
dos professores precisa ultrapassar a transmissão de 
orientações administrativas e proporcionar espaços 
efetivos de estudo, reflexão e produção coletiva de 
conhecimentos pedagógicos.
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As equipes gestoras desempenham papel 
importante nesse processo ao favorecer ambientes 
institucionais que valorizem o planejamento 
colaborativo, a escuta e a análise crítica das práticas 
escolares.

Outro aspecto indispensável diz respeito à 
articulação entre escola, famílias e comunidade.

A educação não ocorre isoladamente das 
relações sociais. Reconhecer os conhecimentos presentes 
nos territórios e estabelecer vínculos com diferentes 
manifestações culturais contribui para tornar a 
experiência escolar mais significativa.

Entretanto, essa aproximação não deve 
representar o abandono dos conhecimentos 
sistematizados. A função da escola consiste também em 
ampliar o repertório cultural dos estudantes, oferecendo 
acesso a experiências e saberes que não estão 
necessariamente disponíveis em seus contextos 
cotidianos.

Uma prática pedagógica humanizadora, 
portanto, precisa combinar acolhimento e exigência 
intelectual, participação e responsabilidade, sensibilidade 
social e compromisso com o conhecimento.

8. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A crescente presença de indicadores, 
avaliações e metas nos sistemas educacionais revela 
uma preocupação legítima com o acompanhamento da 
aprendizagem e com a qualidade do ensino. Entretanto, 
a centralidade excessiva atribuída aos resultados 
quantitativos pode contribuir para o empobrecimento 
da compreensão sobre a função social da escola.

A educação constitui um processo complexo, 
marcado por relações humanas, experiências culturais, 
condições históricas e trajetórias individuais que não 
podem ser integralmente traduzidas em números.

O reconhecimento dessa complexidade não 
implica rejeitar os instrumentos avaliativos, mas 
estabelecer seus limites e compreender sua função no 
interior de um projeto pedagógico mais amplo.

Uma escola comprometida com a formação 
humana precisa garantir o acesso ao conhecimento 
sistematizado, desenvolver a autonomia intelectual, 
promover experiências culturais e contribuir para a 
construção de relações sociais fundamentadas no 
respeito e na participação democrática.

Para alcançar esses objetivos, torna-se 
necessário reconhecer os estudantes como sujeitos 
históricos, valorizar o trabalho docente e enfrentar as 
desigualdades que interferem nas oportunidades de 
aprendizagem.

A qualidade educacional deve ser 
compreendida, portanto, como resultado de um 
conjunto de condições e práticas que envolvem 
aprendizagem, permanência, participação, formação 
cultural e desenvolvimento humano.

O êxito de uma instituição escolar não pode 
ser definido exclusivamente pela quantidade de 
estudantes que alcançam determinadas metas, mas 
também pela capacidade de oferecer condições para 
que cada sujeito amplie sua compreensão do mundo e 
suas possibilidades de atuação na sociedade.

Em última análise, a escola precisa produzir 
conhecimento sem transformar pessoas em produtos.

Afinal, educar não significa apenas preparar 
indivíduos para responder às perguntas que lhes são 
apresentadas. Significa também desenvolver a 
capacidade de questionar as próprias perguntas, 
compreender suas origens e reconhecer que a realidade 
pode ser interpretada, discutida e transformada.
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